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O empate diante do Interna-
cional no Beira-Rio, na segunda 
(24), complicou a vida do Santos 
no Brasileiro: as chances de re-
baixamento do Peixe aumenta-
ram para 57,8%, segundo dados 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). Na última 
rodada, as chances de rebaixa-
mento eram de 47,7%. O Peixe 
entrou na zona de rebaixamento 
e está um ponto atrás do Vitória, 
primeiro time fora do Z4. O ru-
bro-negro baiano tem 43,5% de 

risco de queda.
A luta para fugir do rebaixa-

mento será intensa nas últimas 
três rodadas: Corinthians, RB 
Bragantino, Atlético-MG e Grê-
mio não chegam a 1% de risco.

O Vasco tem 2,1%, o Ceará, 
3,1%, e o Inter, 6,5%. O empa-
te em casa não aliviou a situação 
do Inter, que ainda tenta fugir da 
zona de confusão, próxima do Z4.

Além do Sport, já rebaixado, 
o Juventude também já está com 
um pé na Série B, com 97,9% de 

risco de rebaixamento. O Forta-
leza tem 88,6% de chance de cair.

O Santos enfrenta o já re-
baixado Sport, em casa, visita o 
Juventude e recebe o Cruzeiro 
nos seus últimos três compro-
missos do campeonato, valen-
do a permanência na primeira 
divisão em 2026.

Se a Série A do Campeonato 
Brasileiro terminar com a pre-
sença de Atlético-MG e Vasco da 
Gama confirmados na elite para o 
próximo ano, o Brasileirão 2026 

será a edição com mais partidas 
disputadas em campos sintéticos 
na história do torneio.

Isso porque o Vasco mandará 
seus jogos no Nilton Santos du-
rante a reforma de São Januário. 

Da Série B subiram Athleti-
co e Chapecoense, que também 
jogam no sintético. Além desses, 
Palmeiras e Botafogo também 
mandam seus jogos nos “tapeti-
nhos”. Com isso, seriam cerca de 
114 partidas em campos sintéti-
cos no Brasileirão 2026.

sintético no ‘vai e vem’ das divisões
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Torcedores protestam no CT do Vasco

Crise Puma

FIM DE PAPO?

O tão sonhado re-

torno de Neymar 

ao Santos pode 

terminar com 

o ídolo do Pei-

xe encerrando a 

temporada sem 

entrar em campo 

com o time nos 

três jogos que fal-

tam para encerrar 

o Brasileirão.

No dia 19 desse mês, 

Neymar sentiu no empa-

te por 1 a 1 com o Mirassol. 

Por conta da suspeita de 

lesão, ele foi poupado de 

Internacional 1 a 1 Santos, 

na segunda (24). Porém, 

foi detectada um lesão no 

menisco do joelho esquer-

do do atacante santista, em 

informação dada pelo “ge”.

Essa é a quarta lesão so-

frida por Neymar em 2025. 

Até o momento, o camisa 

10 santista não entra mais 

em campo neste ano, des-

falcando o Peixe na luta 

contra o rebaixamento.

Caso isso se confirme, 
existe a possibilidade de 

Neymar sequer voltar a 

vestir a camisa do Santos, 

já que seu contrato com 

o time da Vila vai até de-

zembro de 2025. Se isso 

acontecer, será a consu-

mação de que o sonho 

santista virou pesadelo.

Com cinco derrotas segui-

das, o Vasco viveu mais um 

capítulo de sua crise recen-

te. Membros de uma torci-

da organizada protesta-

ram no CT Moacyr Barbosa 

na terça (25). No protesto, 

os torcedores pouparam o 

técnico Fernando Diniz e 

cobraram exclusivamente 

os jogadores. “O Diniz sai 

e vem outro treinador, que 

não dá a ‘água’ que vocês 

querem. Vocês ficam cha-

teadinhos e vão boicotar o 

técnico de novo? A torci-

da? Isso tem que acabar, 

irmão”, disse um deles.

Ao jornal “Lance!”, João 

Paulo Magalhães Lins, 

presidente do Botafogo 

associativo, afirmou que 
entrou na justiça contra 

a Eagle Football porque 

os acionistas pararam de 

injetar dinheiro no clube.

O Fluminense assinou 

o contrato com a Puma, 

sua nova fornecedora de 

materiais esportivos. O 

contrato é válido de janei-

ro de 2026 até dezembro 

de 2030. O anúncio oficial 
será feito em janeiro.

Reinaldo Campos/ Santos F.C

Neymar sofreu lesão no menisco
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Reféns II

TERREMOTO

Um terremoto 

de magnitude 5,7 

atingiu a provín-

cia de Kumamo-

to, no Japão, na 

manhã de terça, 

segundo a agên-

cia meteoroló-

gica do país. O 

terremoto acon-

teceu por volta 

das 6h05 do horário 

local. Nenhum alerta de 

tsunami foi emitido. Epi-

centro foi estimado a 10 

quilômetros de profundi-

dade. A intensidade sísmi-

ca registrada foi de 5 numa 

escala que vai de 1 a 10. Essa 

intensidade dificulta que a 
maioria das pessoas consi-

ga caminhar sem se apoiar 

em um objeto estável. 

Uma mulher de 70 

anos sofreu ferimentos 

leves e foi levada para um 

centro médico, de acordo 

com a imprensa local. Nas 

áreas que sofreram for-

tes tremores, há um risco 

maior de quedas de ro-

chas e deslizamentos de 

terra, informou a agência 

meteorológica, alertando 

as pessoas para que fi-

quem atentas à atividade 

sísmica e às condições de 

chuva futuras.

“Estamos trabalhando 

para avaliar a situação dos 

danos”, informou a pri-

meira-ministra do Japão.

Segundo o gabinete do 

primeiro-ministro isra-

elense Binyamin Ne-

tanyahu, o Hamas e o 

Jihad Islâmico suposta-

mente entregaram os res-

tos mortais de mais um 

refém que estava na Faixa 

de Gaza, na terça (25).

Segundo a Pesquisa de 

Conflitos Armados do Ins-

tituto Internacional de Es-

tudos Estratégicos (IISS), 

entre  1º de julho de 2024 

a 30 de junho de 2025, 

houve um aumento de 

135% no número de mor-

tos na Ucrânia.

De acordo com a pesquisa, 

no período em que Donald 

Trump passou a negociar 

com a Rússia, foram 87.458 

mortos no conflito, sendo 
entre 1.500 e 2.000 civis. As 

negociações intensifica-

ram os ataques visando a 

parceria americana.

Os restos mortais ainda 

precisam passar pela análi-

se forense. Se for confirma-

do se tratar de um refém, 

faltarão 2 dos 28 corpos 

que estavam em território 

palestino que deveriam 

ser devolvidos, segundo o 

acordo de cessar-fogo.

Reprodução/ Japan Earthquakes

Terremoto atingiu Kumamoto

Trump envia o negociador

Fla pode ser campeão no Rio

Steve Witkoff vai ter reunião com Putin; Zelenski quer fechar plano

Rodada eletrizante deixa Flamengo a uma vitória do título brasileiro

por Igor Gielow (Folhapress)

O empurrão diplomático 
dado pelo governo de Donald 
Trump para tentar acabar com a 
Guerra da Ucrânia seguiu intenso 
na terça (25). O presidente ame-
ricano disse que vai enviar seu 
negociador para o conflito, Steve 
Witkoff, para reunir-se com Vla-
dimir Putin em Moscou. Ao mes-
mo tempo, um novo integrante 
do time que discute o processo de 
paz, o secretário do Exército Dan 
Driscoll, irá encontrar-se com au-
toridades em Kiev. A data não foi 
anunciada, mas presume-se que 
seja nesta quarta (26).

Mais cedo, o chefe de ga-
binete de Volodimir Zelenski, 
Andrii Iermak, disse que o ucra-
niano está pronto para se encon-
trar com o americano e finalizar 
uma proposta de paz dentro do 
prazo inicialmente desejado por 
Trump, a quinta (27), feriado do 
Dia de Ação de Graças.

“Espero poder me encontrar 
em breve com o presidente Ze-
lenski e o presidente Putin, mas 
apenas quando o acordo para 

acabar essa guerra for final ou 
estiver em seus estágios finais”, 
escreveu depois Trump na rede 
Truth Social.

Se Zelenski se vende como 
quase satisfeito, ainda falta com-
binar com os russo. Em público, 
autoridades russas têm descartado 
as mudanças feitas no texto ori-
ginal de 28 pontos favoráveis ao 
Kremlin que começou a ser deba-
tido na semana passada.

Para tentar contornar isso, 
os Estados Unidos promoveram 

uma reunião para discutir o pla-
no, em Abu Dhabi. Os primeiros 
relatos eram de que russos e ucra-
nianos participaram, mas outros 
dizem que apenas representantes 
de Moscou estavam presentes.  
Até aqui nenhum detalhe do de-
bate foi ventilado além daquilo 
que Trump chamou de progresso.

“Ainda há alguns detalhes de-
licados, mas não intransponíveis, 
que requerem mais conversas”, 
disse a porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, no X. As 

principais resistências do lado 
de Kiev vinham sendo, segun-
do o site americano Axios, que 
entevistou Iermak, sobre perdas 
territoriais, que os americanos 
insistem ser vitais.

A Rússia, sempre tratando 
o texto como americano, recha-
çou as mudanças. Na segunda 
(24), o assessor de Putin Iuri 
Uchakov disse que os pontos 
que surgiram na mídia, como o 
congelamento de todas as linhas 
de batalha, são inaceitáveis. Nes-
ta terça, foi a vez de o chanceler 
Serguei Lavrov dizer o mesmo 
com outras palavras.

Segundo ele, a versão revi-
sada “precisa refletir o espírito 
e a letra do encontro do Alasca” 
entre Trump e Putin, em 15 de 
agosto, quando o russo apresen-
tou suas demandas maximalistas 
para encerrar o conflito, que in-
cluem a neutralidade e limitação 
militar da Ucrânia.

Qualquer outra coisa não se-
ria aceitável. Já Zelenski afirmou 
nesta terça que estava de acordo 
“com a essência” do acertado em 
Genebra.

por pedro sobreiro

A noite desta terça-feira (25) 
começou com a possibilidade 
do Brasileirão 2025 conhecer 
seu campeão. Para isso, bastava o 
Flamengo vencer o Atlético-MG 
em Belo Horizonte, e o Palmei-
ras perder para o Grêmio no Rio 
Grande do Sul.

Porém, a noite começou com 
um balde de água fria para os tor-
cedores do Rubro-Negro carioca. 
Com os dois jogos acontecendo 
simultaneamente, o Palmeiras 
abriu o placar em Porto Alegre aos 
23 do primeiro tempo. Com esse 
resultado, independentemente do 
placar do jogo em Minas, o cam-
peonato continuaria em aberto.

A situação ficou ainda mais 
complicada quando, aos 34 do 
primeiro tempo, o atacante Ber-
nard, do Atlético, abriu o placar 
contra o Flamengo, que entrou 
com time misto visando a final da 
Libertadores deste sábado (29). 
Atlético 1, Flamengo 0.

No entanto, nos acréscimos 
do primeiro tempo do jogo de 

Porto Alegre, Amuzu empatou 
o jogo para o Grêmio. Com esse 
resultado, o Flamengo não seria 
campeão.

Na volta para o segundo tem-
po, Filipe Luís colocou titulares 
do Flamengo, como Bruno Hen-
rique e Arrascaeta, que melho-
raram o desempenho, mas não o 
bastante para conseguir o empate.

No Sul, aos 14 do segundo 

tempo, o árbitro marcou pênalti 
para o Grêmio, convertido por 
Carlos Vinícius. Grêmio 2 a 1 
Palmeiras. Neste momento, se o 
Flamengo virasse o jogo contra o 
Atlético, levaria a taça do Brasilei-
rão 2025 antecipadamente.

Aos 38, novo pênalti para o 
Grêmio. Giay, do Palmeiras, foi 
expulso e William, do Grêmio, 
converteu. Grêmio 3 a 1.

Na Arena MRV, o Flamen-
go chegou perto de empatar aos 
44, em cabeçada de Pulgar, mas 
ficou no quase. Três minutos de-
pois, Danilo cruzou para a área 
do Galo e Bruno Henrique subiu 
sozinho, cabeceando para o fundo 
das redes de Éverson. Atlético 1 x 
1 Flamengo. Fim de papo.

No apagar das luzes, Benedet-
ti marcou o segundo do Palmei-
ras, mas não foi o bastante para 
reverter o placar. Grêmio 3 x 2 
Palmeiras.

Com esses resultados, o Fla-
mengo abriu cinco pontos de van-
tagem sobre o Palmeiras. Com isso, 
o Rubro-Negro segue dependendo 
apenas de si para ser campeão. Bas-
ta uma vitória simples contra o 
Ceará no Maracanã, no dia 3 de 
dezembro, para levantar a taça.

As atenções de Flamengo e 
Palmeiras agora estão voltadas 
para a finalíssima da Libertadores, 
em Lima, no Peru, que decidirá 
quem será o primeiro brasileiro 
a ser tetracampeão do maior tor-
neio da América do Sul neste sá-
bado (29).
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Trump enviou Steve Witkoff para negociar com Putin

Flamengo precisa de uma vitória simples no Maracanã 

para soltar o grito de campeão brasileiro de 2025

prisão perpétua para feminicídio na Itália
A Câmara dos Deputados da 

Itália aprovou, por unanimidade, na 
terça (25) a introdução do crime de 
feminicídio no Código Penal, que 
será punido com prisão perpétua. 
O texto já havia passado pelo Sena-
do em julho, quando foi aprovado 
de forma unânime, e agora vai para 
sanção do presidente da República, 
Sergio Mattarella.

A aprovação coincide com 
o Dia Internacional para a Eli-
minação da Violência contra as 
Mulheres, nesta terça (25). No 

país, a data costuma ser acompa-
nhada por manifestações organi-
zadas principalmente pelo grupo 
Non Una di Meno (nenhuma a 
menos). Em Roma, no último sá-
bado (22), mais de 50 mil pessoas 
foram às ruas.

A Câmara já tinha aprova-
do por unanimidade na semana 
passada lei que reescreve o artigo 
sobre o crime de estupro. O tex-
to, que precisa ser aprovado pelo 
Senado, introduz a necessidade 
de consentimento “livre e atual” 

para as relações sexuais. Sem o 
“sim”, será considerado estupro. 
A pena prevista é de 6 a 12 anos 
de prisão.

A palavra “atual” significa que 
a mulher pode mudar de ideia e 
retirar o consenso durante o ato. 
Já o termo “livre” faz referência 
ao fato de a mulher ter consenti-
do o ato sem coerção e violência e 
em condição de lucidez.

O debate sobre a violência 
contra a mulher se intensificou 
nos últimos anos na Itália, como 

consequência de casos de grande 
repercussão nacional.

Na Itália, a taxa de femini-
cídio foi de 0,31 por 100 mil 
mulheres em 2023, segundo o 
Instituto Nacional de Estatísti-
ca (Istat). No Brasil, no mesmo 
ano, o número foi de 1,4 por 100 
mil mulheres, de acordo com o 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública. O crime é tipificado no 
país há dez anos.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)


